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LIVROS DIDÁTICOS, GÊNEROS E SEXUALIDADES: LINHAS DE UMA EDUCAÇÃO EM BIOLOGIA
MENOR

Aprendo com abelhas do que com aeroplanos.
É um olhar para baixo que eu nasci tendo.

É um olhar para o ser menor, para o insignificante que eu me criei tendo.
O ser que na sociedade é chutado como uma barata – cresce de importância para o meu olho.

Ainda não entendi por que herdei esse olhar para baixo.
Sempre imagino que venha de ancestralidades machucadas.

Fui criado no mato e aprendi a gostar das coisinhas do chão –
Antes que das coisas celestiais.

Pessoas pertencidas de abandono me comovem: tanto quanto as soberbas coisas ínfimas.
BARROS, Manoel de. Retrato do artista quando coisa. Rio de Janeiro: Record, 1998.

Fluxos inventivos...

            O que nos moveu nesta escrita esteve (e está) ligado a inquietação sobre os modos
como livros didá0cos (LD) de biologia, usados no fazer pedagógico contemporâneo, foram e
têm sido apontados, em muitos textos da área, como um lócus privilegiado de produção e
apresentação de um caminho único aos gêneros e às sexualidades[1]. Nestes textos é
afirmado que tal caminho é caracterizado pela localização e afirmação de certezas, verdades
e sen0dos postos pelo discurso biomédico. Dentre estes textos localizamos, inclusive, alguns
de autoria de pesquisadoras de nosso grupo de pesquisa[2].

No entanto, em pesquisas em andamento, inclusive aquelas ao qual este trabalho
está associado, contando com financiamento do CNPQ, e também inspirados nas produções
poé0cas de Manoel de Barros, temos encontrado algumas pistas de discussões de gênero e
sexualidade em diferentes textos e narra0vas que compõem LD de Biologia, aprovados na
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edição do Programa Nacional de Livros didá0co – Biologia – Ensino Médio –PNLD 2018 que
apontam para lugares dis0ntos do caminho único e da universalidade de um único caminho
do gênero e da sexualidade. Tais pistas seriam fontes potentes para produção de prá0cas
educa0vas outras - comprome0das com modos singulares de expressões de gênero e
sexualidade no plural? Quais linhas de con0nuidades e fissuras com os gêneros e as
sexualidades são acionadas nas obras didá0cas de Biologia aprovadas e distribuídas em
escolas públicas brasileiras pelo PNLD/2018?

Com estas duas questões, trouxemos aqui traços de alguns desafios que temos nos
colocado em pesquisas que estamos tecendo e acompanhando: uma mais ampla, por meio
da qual, está atrelada um estágio de pós-doutoramento. Em rede, puxamos fios e tecemos
uma teia que é cons0tuída pelos registros dos movimentos e discussões de gêneros e
sexualidades em LD de Biologia. Interessa-nos as fissuras, os movimentos produ0vos de ecos
da educação em biologia em multiplicidade, de ditos de lugares des-conhecidos, forjados por
gente da Biologia, da educação em biologia e de outras c(C)iências, e, pelas potencialidades
de inventar outras educações e sen0dos na/para a escola. Nos desafiamos ao exercício
inven0vo do que estamos dizendo como educação em biologia menor, a par0r de uma
leitura de LD.

Gêneros e sexualidades: arquitetando territórios na Educação em Biologia

      No campo da educação em biologia, consideramos gênero e sexualidade como
disposi0vos (FOUCAULT, 1979) que tecem, cole0vamente, uma rede complexa de signos
linguís0cos e prá0cas semió0cas-materiais (HARAWAY, 2017) que cons0tuem e organizam
os arranjos de prá0cas educa0vas, curriculares e forma0vas, produzindo-o enquanto
territórios que funcionam e co-existem entre planos: de um lado, as superMcies de
estra0ficação e normalizações, e, por outro, o plano no qual elas resistem, conectam,
rizomatizam, criam e fluem como campos intensivos.

Com a produção de Deleuze e GuaOari (2015) - “ Ka�a: por uma literatura menor”,
vimos que as línguas maiores são marcadas por linhas de variações conSnuas e por usos
menores. Com os autores foi possível produzir outras perspec0vas, perguntas e modos de
pesquisa em educação. Gallo (2016) a par0r da obra referida, realiza o deslocamento do
conceito de literatura menor para o de educação menor. Ele nos inspira a outro
deslocamento: pensar a educação em biologia menor. Isso nos permite buscar rastros,
vestígios da invenção dos gêneros e das sexualidades nos LD de biologia.

A educação em biologia maior é implicada com a homogeneização, a binarização, a
totalidade orgânica, a constâncias e universalizações. A educação em biologia menor é
resistência e recusa. Apresenta aberturas, ramificações, linhas de fugas, novos encontros.
Explode-se em heterogeneidades e mul0plicidade de vozes que não interditam as
experiências vividas; não restringe os gêneros e as sexualidades às genitálias.

Livro didático de biologia: rizomatizações, cartografia e as pequenas redes

O LD é visto como espaço-tempo de múl0plas conexões e alianças com diferentes
ações, prá0cas de docentes, estudantes, gestores/as, ins0tuições, documentos, polí0cas,
movimentos sociais. O livro co-existe com processos em permanências e mudanças que
carregam des-con0nuidades, nos remetendo aos princípios de um rizomorfismo - termo de
Deleuze e GuaOari (2011). No platô “ Introdução: rizoma”, Deleuze e GuaOari (2011) nos
apresenta que um livro:
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[...] é feito de matérias diferentemente formadas, de datas e velocidades
muito diferentes. [...] Num livro, como em qualquer coisa, há linhas de
ar0culação ou segmentaridade, extratos, territorialidades, mas também
linha de fuga, movimentos de desterritorialização e desestra0ficação. [...].
Tudo isto, as linhas e as velocidades mensuráveis, cons0tuem um
agenciamento. Um livro é um tal agenciamento [...] É uma mul0plicidade
[...]. (p. 18).

Com isso, entendemos o LD como rizoma - uma rede tecida por uma mul0plicidade
de linhas entrecruzadas ora por segmentaridades, territorialidades, ora por linhas de fugas,
movimentos de desterritorialização. Reconhecê-lo como rizoma exige que mapeemos as
linhas que o compõem e o atravessam. Nos ocupamos dos traçados de um funcionamento
menor da biologia, das suas forças de captura na operação do gênero e da sexualidade.

O exercício de pesquisa que realizamos é o da cartografia - um modo de desenhar
diagramas, traçando e acompanhando movimentos de poder, jogos de verdade, composição
de disposi0vos, linhas de força. (PRADO-FILHO; TETI, 2013). Nos debruçamos sobre 10
coleções de LD-Biologia aprovados no PNLD/2018 (30 livros). Apresentamos, a seguir,
pequenas redes produzidas de algumas coleções.

Figura 1 – Entre textos e imagens

Fonte: FAVARETTO, J. A. Biologia – unidade e diversidade. v.1, 2 e 3. 1.ed. São Paulo: FTD, 2016. (p. 186-187; 211; 215; 242).

           Os afectos dessas pequenas redes criadas a par0r dos LD atravessaram a composição
de uma escrita em minúsculo: do mínimo e do menor - que se autoriza à licença das normas
de fôrma-t-ação. Uma ideia de criação encontrada no texto “mínimo múl:plo comum” de
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Gallo (2014).

no mapeamento dos ld, as pequenas redes ocupam uma linha minúscula, quase
invisível. reivindicam um exis0r de outro modo. um mínimo de exercícios que insurgem em
outros modos de existências. a reprodução, as bases citológicas, o sistema genital, a herança
mendeliana, as tecnologias reprodu0vas, o sexo e a saúde do/da menino/a foram colocados
em conexões incessantes com outras territorialidades e a solidez, a clareza dos contornos da
universalidade do organismo bio- lógico e a fixidez dos gêneros e das sexualidades se
dissiparam, dando lugar a outros territórios. a primeira afirmação é que não há um único
modo de existência aos gêneros e as sexualidades que povoam os ld, como também não
existe um único território na educação em biologia. o que chamamos de educação em
biologia é, de fato, o lugar de vários territórios, de um emaranhado de planos.

há planos de hierarquias em que as existências são bem definidas e esquadrinhadas
por meta-narra0vas - deterministas, essencialistas, binárias -, grandes regimes discursivos
que instalam o gênero e a sexualidade, e, assim, organizam e fazem funcionar modos de
vida. linhas mestras que criam e fazem um modo de organização maior da educação em
biologia, por meio da qual, instala existências de gêneros e sexualidades mais autên0cas do
que outras - as legí0mas, essenciais e válidas. maravilhosamente, os corpos, os gêneros e
sexualidades escapam! ao escaparem existem e resistem à organização, a binarização criam
outros territórios. o escape funciona como potência na biologia menor. esta biologia
reinventa alterna0vas, apresenta o clássico da biologia por outras vias, desprende-se das
amarras e das ilusões de fazer figurar a vida em um único tom.

escapes imanentes e co-existentes a territórios. não há um só deles. uma/um
educadora/or em biologia menor é, antes de tudo, um/a a0vista, que permite proliferar
vida. ela/e é acompanhada e carregada de nuvens de possibil(intens)idades. educação e
a0vistas que seguem re-exis0ndo. nos escapes há aberturas desenhadas por ininterruptas
experimentações de gêneros e sexualidades; são mínimos. por isso atenção, mínima. temos
aqui, elementos que empurram para fora dos planos territoriais da Biologia; para fora dos
pressupostos e das afirmações maiores que bloqueiam funcionamentos menores.

Considerações

            manoel de barros (1998) nos interpelou a con0nuarmos a0vando as educações em
biologia; a arquitetar territórios e riquezas menores. temos experimentado pensares
menores. ainda compar0lharmos a educação em biologia maior que nos assombra. temos
procurado fazer furos nela e aprendido com os segredos e as surpresas do que
experimentamos quando nos desviamos ou vemos coisas ínfimas; temos aprendido com a
biologia menor. con0nuaremos com as travessuras de mapear linhas e movimentos que
fissuram os totalitarismos e os usos dos saberes maiores nos territórios da educação em
biologia.

Palavras-chave: Livros didáticos. Gêneros. Sexualidades. Educação em biologia menor.
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[1] Conceitos no plural, uma vez que reconhecemos que as sexualidades e os gêneros se cons0tuem numa
polifonia de experiências possíveis.

[2] Trata-se de teses, dissertações, trabalhos apresentados em eventos acadêmicos orientados, co-orientados,
de autoria ou em coautoria com uma das autoras do presente trabalho. Não estão referenciados para não
configurar quebra de anonimato.
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